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_QUE .delírio · .he o vo!s~. ? - ~m que abismo de males quereis~ 
ficar sepultados ~ Depois de . sete mezes da mais perfei · n-

:quillidade , da· melhor harmonia, ciue- razão póde· fa:zer ... vos ·correr a 
pegar em armas , e contra quem ?. Contra hum ExerGiro, -que deve 
2ssegurar a vossa independencia , que. deve m;mrer a integridade .do 
vosso Paiz , sem_ o qual finalmenre cessareis ·de ser Portuguezes ! 
Quem póde foduzir-vos assim a trahir os vossos proprios interessei; ~ 
Quereis pois que á antiga Lusirania não· seja mais que huma Pro­
vin_cia da · Hespanha? Que podeis ésperar conrra hum Exercito nu­
meroso, va~ente, e aguerrido , diante do qua~ tereis de s.er .qisper-
1ós, bem como as arêa.s do deserto ao ' sopro impecuos? do vento do 
Meio-dia ?- Não Vf:!des vós que aqueJles '· '1ue a isso vos per~uadem , · 
náó buscáo .o que póde ' ser do ·vosso interesse ' ; mas cão sómente o 
que póde satisfazer a sua raiv~ ; e com ramo <JUe o Conti!1ence fi. 
que per11:1rbado , ··9ue . se lhes dá do sangue , qu: · deve ·co~r.er_ ? -Se 
aportao ao vo.>so f erriroril> esses Insulares . perp do'> , de1xa1-rne a 
.mim combatelios : ·este he .o <lever do meu Exercito: o vosso con· 
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